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(i tributo é sempre ininsto,sc elle não euma

quota proporcional ai cifra dos proventos particu-

lares de cada contribuinte. Esta regra, é um con-

scctario dos principios mais elementares da equi-

dade.

Tcrias as vezes que a leise desvia della, lo-

cupléta uns :i custa dos outros, compensando pri-

vilegios com cxpoliações.

A pmporcionalidade dos tributos é mesmo

altamente reclamada pelo interesse economico das

nações: . O

Sc o tributo pcza com der-Igualdade nas (ll-

rcrsas classes de industrias, c pepulação, destroe

o equilibrio que deveria existir entre suas forças,

o suas situacõcs relativas, c serve assnn de es-

torvo ao naiural desemolvimeuto da producçào.

E sc o apertbiçoamento intellectual c moral

das classes esta na rasâo directa do melhoramen-

to dc suas coudicções matcriaes, e cntào de sum-

ma gravidade o mal, quando a dengualdadc do

tributo péza sobre as pessoas menos :tbastadas

Estes principios, procluinados como theore-

mas por todos os economistas, nem spmpre suo

cserupidosameute ohscrvadosna legislaçao dos po-

vos.

E' que raro leis são riu-ditadas como cum-

pria que fossem. E' que os malquistos com a for-

tuna teem sempre o desfavor dos homens: _

Mas se este erro tantas veses tem sido 1m-

prcgnado nas leis tributarias das nações, nao ad-

mira, que as nossas o tenham abraçado.

t- A defiiciencia de estudos praticOS, .o _atrazo

da sciencia, a cuca meditação, c as maiorias m-

cousideradas dJas nossas parcialidadcs politicas,

teem sampre :tomado nes-to ussmnpto com swis-

tra¡ induencias. _ _ _

Não admira pois que. a nossa ultima lcl tri-

butaria fosse dcñbituosamentc confeccionada; e

muito menos que os mimosos da l'ortuna qumhoas-

eem tambem favores nella.

A lei das contribuições pessoaes tem por fun-

damento um principio falso. Não podiam por is-

so deixar de ser erradas as suas consequencias.

Presumio ella que onde houvesse mais po-

pulação, ahi tinha mais produce-?io e mais lucros

cada 1mm classcde industria; o resultado era. que

pagasse'maior imposto aquclle productor que ha-

bitaase uma localidade mar; povoada.

Eis-ahi um erro tão tlagrantc, quanto elle. sc

amostra aos olhos de todos.

Ha poroaçõcs grandes, que, _ou por sua'po-

- cielo topografia, ou por seus habitos e mesteres,

ou pela iugrutidào do sólo, ou pela lalta deca-

" pitaco, ou por muitas outras condicçôes, deviam

ser classiñcadas para o pagamento da contribui-

ção pessoal em ordem inferior a outras terras de

povoação muito menos numcricu. _ _ V

E com tudo a nossa lei de contribuição pcs-

soal não tem outra base para a classificação senão

a. po ulução. .

este districto temos nós muitas povoações

que n05 ministram argumento immincntemcnte de-

monstrativo da verdade que escrevemos. O mes-

mo haverá nos outros.

' A villa d'llhavo, como exemplo, a Murtosa,

e outras localidades, onde abuudaa classe de pcs-

cadorcs, são tão abundantes em população, que

com outras condições, com outra industria, com

outros habitos, e com outras fortunas, só por si

abastarinm os hOitadores de cada uma para fa-

zerem uma terra epulenta e de grande importan-

cia.

Seas considcrzm'nos conforme a cla5sílica-

ção da lei, teremos illusão completa. Porque a lei

as oquipára a todas 9:.. terras que lhe são paralel-

lo; em reação numerica; suppondo que, ha. nel-

làa paga igualdade de redditos e productos.

Mas se nós attendcrmos ao que elias na ver-

dade' são, acharemos que se compõem de. pescado-

res o maxima numero de seus habitantes.

Ota, o pescador entre nós, e, podemos affoi-

monte dizel-o, em todos os paizcs, c em todos

° os tempos, é, e foi sempre, um individuo da es-

pode humana, que n03 instinctos, nos costumes, e

maspirações, se separa do commum dos ho-

mm.

Comoo peixe a quem faz perpetua guerra,

todo meu viver é só nas aguas. Ahi é o rude.

trabalhar, o alfrontar frios c calmas, e tempesta-

-MIQI ide, e o fome, e todas as provaçõns, e

Wy'vqmmão triste apanagio daquella vida.

o ,ambiente da terra não sabe respiral-o

' '^ ' porque lhe enfraquece os animes, e

hafhraveza, e a coragem que osten-

  

tou nos mares, transforma-se na molêza, no som- ' das com a classifi 'ação legal, venham a ser equí-

uo, e na preguiça.

Eis ahi o pescador de todos os tempos.

E' por isso que nunca tem, nem deseja ter

por todos os seus haveres, senão as suas redes,

o os seus anzoos. _

E' por isso que a pobrcsa, e a. miscria estão

de continuo batendo á sua porta.

Procurác a ter'a que for mais povoada de

pescadores, embaldc hi tentar-eis deparar com a

prosp<,-ridzulc que. dai a riqueza.

Mas pela nossa ici de tributos pessoaes a po-

voação de 3, 4, ou (i mil pescadores paga tanto,

'porque ó do mesmo modo classificada, que a ter-

ra counucrcial, c rica, de uma população igual.

Deste modo suppoz a ici que. as classes in-

dustriosas tinham cguaes proventos em ambas

tus povoações.

Mas isto é um absurdo intoleravel; porque

a vcxação mais til-ana. da pobrcsu; o a violação

mais dcshumana c revoltautc do principio daigual-

dade. tributario.

E este absurdo não podia deixar de ser re-

conhecido na pratica pelo menos, já que tão in-

considerados foram os legisladores, que o não re-

conheceram na theoria.

E como se ainda fossem de pequeno momen-

to as injustiças filiadas em uma base tiioinexacta

para avaliar os proventos da industria, como é

a população, a lei uggravou, ou antes rch-

brou o mal, com o thcôr da classificação que no

seu artigo quarto sc acha consignada.

Ahi classificou em 3.“ ordem as terras de

45000 até 505000 almas.

Não ha maior desvario.

Pois uma terra de 45000 almas póde por

ventura ter a mesmo. importancia que uma. de

:3050002

Pois serão igualmente lucrativas as diversas

industria-s em ambas elias?

Pode por ventura a villa dillhavo, que tem

4,5000 almasdivcllar-se com Coimbra, Bmga, Vi-

zcu, e todas as terras do reino, :i excepção de

Lisboa c Porto?

E' verdade que o mesmo artigo quarto,'da

lci do imposto industrial, auctorisou o governo a

transferir para a ordem iunncdiatamentc infe 'ior

qualquer povoação, que não seja. cabeça de co-

marca, quando se mostrar que da applicaçà'o ri-

gorosa. da regra. que estabellece, resulta uma clas-

sificação menos equitativa.

Mas isto só não é bastante.

Ha muitas terras populosas, onde abunda por

tal modo a. miséria, e onde os fructos do traba-

lho são tão Ininguados, que devem ser transferi-

das para a 2.“ e 3.“ ordem, inferior ziqucllu que

lhe cube na classificação da lei.

Ainda mais. A lei cxccptuava da sua benc-

tica providencia as povoações que fossem cabeças

de comarca,havondo muitas no reino aquem por

equidade, c natural justiça, sómente cabe uma

ordem muito inferior a que a lei lhe dá.

De.. muitos angulos do paiz subiram ao go-

verno clamores contra a elasaiñcaçào de povoa-

ções, feita conforme a lei; c o governo abrio,

ainda quertardc, os olhos :i verdade.

- Como porem é sina. deste malt'adado paiz que

tenha sempre de aprender dos erros, pedio sómen-

te rcmcdio o governo para amc'tade do mal,e Deos

sabe quando a lei ficara guarecida da outra ame-

tadc. -

Por lei de 22 do corrente foi o governo au-

ctorisado a attcnder tambem ás representações

das terras que forem cabeças de comarca para

collocal-as em ordem inferior ii. que a lei lhe dai,

quando esta não for equitativa.

Mas ficou subsistindo a. limitação da trans-

fcrcncia para a. ordem immcdiata, e esta põem

estorvo a que se faça justiça a muitas povoações,

a quem. por equidade compete uma classe ainda

mais baixa.

Só o clamor dos pm'os póde chegar a cxpur-

gar alci de todos os seus dcffcitos.

O districto d'Aveiro tem muitas loudidades,

onde, feita. a classificacão conforme a lei por sua

população numcrica, tem de fazer-se muitas in-

justiças al›solutas;-~porq110 desse modo virá a ser

ncllas o tributo pessoal muito superior ao que

era. rasão que tossc;›-logo essas povoações devem

dar-se pressa a requerc ' ao governo contra a. sua

classificação.

E pondcramos que essas reclamações são de

toda. a urgencia, porque, depois de concluídos os

trabalhos, lia toda. a difliculdade em remediar o

mal.

Pela. nossa parte faremos o que em nossas

forças coubcr para que as terras, que forem lesa-

i

tativamentc classificadas.

E poremos nisso todo o nosso empenho, não

só porque a mais barbara de todasas expeliações

é aquella que faz a lei, senão tambem porque é

tanto mais rigoroso dever nosso, quanto isto avul-

ta no rumo que nos traçamos.

+

b'e não tivemos a fortuna de. fazer compre-

hcnder a logica da nossa argumentação pelo nos-

no illustrado Cellcga do Bram Publico, não fomos

mais feliscs em perceber aquclla de que usou pa-

ra conmoseo. Sem negarmos tmnbcm a nossa ad-

miração a lucidez do seu entendimento, confessa-

mos francamente que nos surprehendeu a confu-

são que, no artigo que nos fez a honra de dirigir

no seu numero de 17 do corrente, estabelecer¡ en-

tre as suas C as nossas ideias.

U eontenIporaneo tem uma dialetica brilhan-

tc mas_ froq¡¡ontcmente embora ;ada por uma ef-

iiuencia dc ideias, que torna notavcis os seus cs-

criptos, ao contrario dos do tantos, onde a ideia

sobrenuda em um vasto oceano de palavras. Ras-

trear a sua argumentação é por veses difficil. Ve-

jamos porem so dessa especie de teia de Penelo-

pe nos podemos dislindur as nossas proposições.

Nós não quisemos irrogar censura ao contem-

poraneo, e temos a convicção dc que a não irro-

games, quando fallamos em «orgãos adversos ás

instituições liberaes e :i dinastia roinantc.» Se

o Buu Publico é desses orgãos, o que não sa-

bemos nem para o caso importa, tome para si a

classificação; mas Seja ou não, não pode com ella

otl'endcr-se, porque apenas denota uma differen-

ça d'opinião,tão rcspcitavel como qualquer outra.

Onde é pois que ahi encontra prova de into-

lerancia ou'fanatismo ? Semi o mesmo chamar a.

um jornal «adverso :i politica liberal e á. dynas-

tia. reinante,» e_- «adverso ;i religião e tl igreja

catholica ? n Parafraseamos o qucjzilhc dissemos

em quanto a sua accusação do libertina :i cama-

'a dos deputados: oBrrm, Pub/[ro (- um jornal re-

ligioso e. confunde estas duas classiñcassñcs 'P i

Confessamos que nos'custa ter de volta' ain-

da a esta rpicstãodcintolealicia. .lulgavamos que

o collcga, depois de a ter aceitado «como um di-

reito seu que não um favor 110550,» não precisa-

va já de a reivindicar. Nos não lh'a disputdmos,

e. api-.azar de toda a nfaniu com quo parece nomear

«esse direito,» creia que lh'o não invejamos. Por-

quc insiste pois em nos fazer partilha. delle con-

tra nossa vontade 'f Sera crime em nós o que no

collega é direito ?

Convimos que a sciencia, a virtude, e a ver-

dade, não podem transigir com a ignorancia, o

vicio c a mentira, mas não que tenham o direito

de ser intolerantes. O contemporanno conhece de

certo muito bem esta distincção entre a transac-

ção a que allndimos e a intolerancia que preten-

de nobilitar, para que nos preciscmos de lh'a dis-

Ccrnir. Sc diseutisscmos com individuo menos ver-

sado nestas materias, pcdir-lhe-hiamos unicamen-

te que lcsac as admiraveis conferencias de Frays-

sinous sobre a tolerancia.

Que seria sc cada um se podesse julgar com

direito a ser intolerante, por isso que a verdade

deve ser essencialmente intolerante ? Todo o ho-

mem que apostola uma ideia, julga. (com raras

excepções) apostolar uma verdade; todos nós se-

ríamos pois intolerantes uns com os outros, com

a consciencia de exercer cada um de nós o seu

direito. l")7 deste pernicioso principio que se ge-

raram todas essas pugnas sanguiuosas e terríveis

que ainda hoje fazem a execração da. humanida-

de. Quereria o Bem Publico promover a. renova-

ção dessas scenas pelo restabelecimento do seu

principio da intolerancia? Não quer de certo. En-

tão não queira tambem para si um direito que

não concede nem pode conceder aos outros.

Afinal, isto de intolerancia é uma cousa que

todos querem só para si'. Veja o contomporaneo

que a. reclama como um direito imprescriptivel

da sua doutrina, como uol-a levou a mal apenas

julgou que nós queriamos armar-nos desse mesmo

direito para detl'ender a nossa. i «Ei que (dê li-

cença. que nos sirvamos das suas proprias pala-

vras) não ha homem que não protesto na pratica

contra a doutrina que uma. certa eschola invoca

em nome dos seus direitos de eatholico.›

A nossa doutrina a respeito deste direito é

a de S. Paulo: «se algum não obedecer ao que

ordenames, notai-o, mas não o considereis como

vosso inimigo; adverti-o como vosso irmão» (II

aos lecss. III, 14 e 16) Ó Bem Publico sabe es-

ta doutrina, mas parece-nos que a. intrepeta d'ou-

tro modo.

Appelamcs para a muita illustração do .Bem

Publíco para nos dispensar de uma diset-tar-,ào

philologicaa proposito das dilferenças essenciacs

entre coutradieçào e censura, assim como espera-

mos nos dispense de lhe explicar a relação entre

fanatismo e intolerancia. Mas se quiserumos en-

trar nesta. questão, tomariamos para theme. estas

duas linhas do seu ultimo artigo: «esta accusacà'a)

ó mais do que censura, ou contradicção, e só não

será, mtole-rancía por ser verdadeiro fanatimno.»

Note-se que onde pretende distinguir, ahi mesmo

existo a relação.

O Bem Publico pergunta-nos em nome de

que direitos pedimos nós para o sr. José Estevãou

liberdade de ennttírassuas opiniões no parlamen-

to; se é em nome dos direitos de homem ou dos

de deputado Precisará o illustre deputado de ap-

pelar para alguns desses direitos para ter a liber-

dade ampla de expôr as suas ideias, onde a lei

o chama precisamente para isso?

Não sabemos que limitação lhe imponha o

seu caracter dc deputado ou a sua qualidade de

catholico. Como catholico e como deputado o seu

dever é fallar a verdade , como elle a entendo .

como elle a quer, como a sua rasão e a. sua cous-

ciencia lh”a dietam. Contraria o seu juramento c

as promessas eontrahidas ante a fonte baptismal

mas é quando cala a sua opinião perante alguma

consideração extranha, quando nega ao seu paiz,

á religião, e ás instituições, o concurso da sua

palavra e da sua intelligencia.

Não desconheccmos «que o catholico tem o

direito de combater o erro, e que erro é tudo o

que a igreja catholica, mestra infalível da. verda-

de, condcmuou como tah Mas onde esta no dis-

curso alludido o erro condemnado como tal pela

igreja catholica?

Aqui está. o ponto principal da nossa contro-

versia. O contemporaneo , deu-nos alta ideia dos

seus recursos, mas não nos convenceu que tal

erro existisse. Illudc-sc suppondo que estamos já.

arrependidoa de ter encetado esta. polemica. Alem

de. termos tido a honra de nos medirmos com tã'o

valente adversario, adquirimos a confirmação das

nossas convicções, porque tendo elias rcsistido ao

choque da sua logica, é por que são verdadeiras.

O contemporaneo assegura que ha ideia an-

ti-rcligiosa, e exclusão de toda. a convicção e cons-

ciencia nas palavras: «sou catholico porque meus

pais eram catholicos,»c sustenta assim a. sua opi-

niãozaA locução advervial porque designa a cau-

sa, e essa causa ou a reputc unica, ou pelo mc-

nos principal, n'ambas as supposições, a ideia é

anti-religiosa. Deus exige de nós diz S. Paulo o

rationabile obsequium; e o sr. José Estevão nega-

lho»

Asscvcrar não é provar. O sr. José Estevão

negou o rationabile obsequíum de que falta S.

Paulo! Onde? No locução udvervial porque Z?

Quando muito ha alii uma ideia. implícita, que

pode deixar suppor como causa primaria as tra-

díçõcs de familia. Mas attendendo aque é dospais

que os filhos recebem os primeiros ensinos que só

depuis a rasão corrobora, tica destruída toda ideia.

anti-religiosa.

E isto prova-se ainda pela sequencia do pc,-

riodowEu aconselharia. sempre que sc não dispen-

sasse nunca na. escolha. de religião a. tradição de

familia, e que ao dogma religioso se juntasse (no-

te o collega) o dogma des nossos pais; da perce-

pção das verdades supremas podemo-nos desviar

ou pela fraqueza ou pelo orgulho; c no meio des-

tes desvios a religião de familia é uma garantia,

é um principio de fé humana.)

O que se diz aqui ? Aconselho-se hypotheti-

camente que ao dogma religioso se junte a tro.-

dicçào de familia, como garantia da exacto. per-

cepção das verdades supremas. Onde está. pois a.

exclusão da consciencia. ?

Mas já agora. vamos até ao tim do periodo,

para não sermos accusados outra vez de o muti-

larmos--direito que só pertence talvez aos nos-

sos adversarios. «Se o religioso de bom senso me

perguntassc qual a. minha religião, dir-lhe-ia-sou

catholico; e qual arazão?-Porque meu pai oera.

Respondo assim a todos os theologos,ea todos os

esquadrinhadores da. minha, cqnscienciaa

O theor e a. forma _desta resposta. aos esqua-

drinhadores da. consciencia. alheia. acaba de des-

vendar o sentido das palavras do orador. Quem

não verá ahi uma figura. oratoria, sem nenhum

parentesco com uma declaração ou profissão de fé

individual? Quem não perceberá que a. ideia tem

uma appicaçà'o mais lata, e verosimil ?

O contemporaneo continua ainda.: a abra-

mos o cathecismo, que deu (o sr. José Estevão)

na eschola. Quê diz elle? - P. Sõis catholico ?

-- R. Sim, pela graça de Deus. »



E então? Ondedtgsâç

existencia da ideia V A -

'todas ? Não é pela¡ _

cemos todos no gre

não é necessario se ,r

truir este argument t.-

Agora a segun '3. _,

julga erradamente n; '

ro. O sr. JosÊEste t ,e .

herdado anel¡ iâo ca - '› ,

preferir a' qu'a quer outra por mais clara, santa

etc.»,quiz_'dizc'r que havia outra religião mms san-

ta, elaine; ura',mas que elle preferia a cathohca

por ser aqüeàicrdára de seus pais,« ou então que

reconhecia, que esta não era nem santa, nem

em; @xampu-s, masque a seguia pela mesma

rasño?_ri._ 7' ' e

Não fomemos a logica, college. D'illaçâo

em illaçâo pode chegar-se ás conclusões as mais

absurdas. Os adversarios tem tanto direito a que

lhes respeitcmos as suas ,intenções como nós mes-

mos; .e Deus nos livre de estabelecer na impren-

sa séria o precedente de desfigurar o sentido das

palavras alheiascpin_ ,argumentações subtis. É

raio que a todos nos pode cabir em casa.

' Nós já. dissemos que o sr. José Estevão não

tinha obrigação desaber theologia.. Responderam-

nos que não fallasse então no que 'não sabia.

por ventura fallou elle em theolqgia ? Não. Seis

vós que quereis fazer passar as suas palavras pc-

la ñciru d'uma sciencia que confessaes que não

tem obrigação de saber. Mas que tivesse, e que

fallasse 'P Concedamos mesmo por um momento

ue commettessc (que não commetteu) um erro

t colegico. Bom theologo, e bom christão era Fe-

nelon e nem por isso deixou de commetter erros

theologicos que afinal foram condemnados pela

igreja, mas ninguem ousou pôr em duvida. a sua

fé. E iâ. que fallou em Bossuet : quer o Bem Pu-

blico ser o Bossuet deste Fcnelcn ? Precisamos

então procurar uma M.“cde Guyon.

'Pelo que respeita a defeza dos direitos pa-

teruacs, o Bem Publico diz-nos: a achamos no pe-

riodo que elle qualifica de eloguente (aquelle cm

que tracta da opposiçâo que os pais podem op-

pôr á vontade dos filhos) destempcros, immora-

'dades e torpezas, mas não herezia.»

Muito bem. Aqui já nós lucramos muito. Lu-

cramos saber que não era por este periodo que

o discurso podia ser alcunhado de contrario á

doutrina da igreja. Pois era com este que .em

principio 'se fazia ainda mais estrepito!

Resta-nos saber agora. onde estarão os des-

temperos, as immoralidades, e as torpezas. Pois

será. torpeza, immoralidade ou destempero, sus-

tentar que o pai pode im cdir sua filha de abun-

donar a sua velhice! utra vez nos volta o

collega com a comparação da filha que rcalisa

esse abandono pelo matrimonial Pois haverá.

'comparação entre uma cousa e outra? Cremos

quemâo, Mas se ba, tire o college. as mesmas

consequencias para ambos os casos, que não fa-

rá senão dar o devido explendor á auctoridade

paternal. Não seremos nós que nos escandalisa-

ramos com isso.

Sobre a auctoridade paternal, quiz o con-

temporaneo dar-nos uma prova, quenão precisa-

vamos, do seu profundo saber em theologia. Bus-

cou trez passagens, uma do genesis, outra de S.

Paulo, e outra de S. Jeronymo, para nos pro-

var que sabia. donde a auctoridade dos pais se

_derivav_ . Foi um assumo de vaidade, que a

sua ins cç'ão desculpa e justifica. Mas ha de

permittir-nos que lhe digamos, que nos parece

que não está, destruído o que dissemos, pela dou-

trina dessas passagens. Cada uma dellas vem

auctoris'ar a auctoridade paternal, mas não deri-

_val-a de um outro principio que não seja o da

geração. .

Não desejamos protelar esta questão, que já

dissemos demasiado nos desagrada, e porque.

Mas não podemos deixar ainda de dizer ao colle-

ge do Bem Publico, que por mais sincera que se-

ja (e com a mão na consciencia deelaramos que

accredimmos que'o é) a convicção com que ar-

gumenta, não pode. deixar de reconhecer que

houve intuitos politicos neste empenho d'uma

certa cohorte em dar por heterodoxo e anti reli-

gioso o discurso da sessão do dia 9 de julho.

Emprassamos mesmo amigavel e cortezmen te

o .Bem Publico, para que nos diga, tambem com

a mito sobre a consciencia, se crê que foi uni-

camente o fervor religioso que acendeu todo

essa senha, e levantou toda essa celeuma que

ahi tem havido, menos contra o individuo - é

preciso confessan - do que contra certas ideias

ou antes certos factos que andam em perenne

controvcmia, que elle relevou com o seu admira-

::liatalento, e que foram calorosamente -applau-

s.

Por maior'que seja a sua isempçào da polí-

tica, collega, não pode desconhecer a parte por

que 'ella entra nestas discussões appellidadas re-
ligieqas. Accreditamos na sinceridade das suas

convicções, repetimos,mas não na, ignorancia dos

seus Julgamel-o muito pmspicaz para
não ver o que se passa em volta de si.

Esta questão dasirmâs da caridade que hoje
é o assumpto mais do dia, e sobre que versou o

'discurso do sr. José Estevão, é a origem das di-

versos apprecieções de doutrina delle. Umas en-

máscara-no “é «ás nuvens, outros rebaixam-
uo até :á vaca das injurias. Nenhumas, porém,
;leiam de provar a importancia delle. Esta. é a
verdade.

. O' .Bem Publico tem sobre .a questão uma
opinião. Permitta ue os outros a tonham diver-
sa. Deixe só eo co do Direito ver na conve-
nisndadasordqnsre'giosas edasirmãsda ca-
ridade materia dc fé, da qual não se pode dis-Á
cordas'. O contemporaneo tem illustração de mais
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_ 7 _ \ . de a historiatde Bom! al,›d-qu'e

A ' › w Banana! "se nem-.confundirsena' istqu de outrofpovo.

;"ítA Mmunicipaldcconcelho da Feira'. ' '

veinpcla'zt'emcé'ira vce'possüida do'maior jubilo' '

cumprimentar aV. M. e o serenissimo infante D.

João, congratulundo-se pela ventura de V. M, pas-

sar por este concelho na sua digressão a cidade

do Porto. v

Senhor! A camara de por si, e em nome dos

povos do 'seu municipio vem reiterar os protestos

de felicidade, respeito, e amor, que consagraa

augusta pessba de V. M. e exultando de praser

por tão plausível motivo pede aos Ceus, que con-

cedam a V. M. e ao serenissimo senhor infante D.

João a mais prospera viagem.

Feira_24 de agosto de 1861.

Fausto da Veiga Campos -- presidente.

_ Domingos Pereira da. b'ilvva.

ZlIanoel José de dlozw'a.

Jose' ;Moreira Einto.

_+-_

Publicamos no nosso jornal o excellente ar-

tigo transcripto do Jornal 'do Commercio, que o

traduzio do Contemporuneo, jornal de Madrid,

' Chamamos a attençãio dos nossos leitores pa-

ra este artigo que oscripto com tanta erudicçào e

sinceridade pulveriza o insolente pamphlcío do

sr. Gullon.

.não pode perder,

ó :Sector-eomtudo, enem "diñeuldad'eí
Grande: heróica; admirava, é 't'mnbcm'a historia

de Aragão, que egualmcnte não póde perder-se

nem Confundir-sc em qualquer outra; e sem cm-

bargo, a nacionalidade, a autonomia aragonczu,

na. conjunctura opportuna, veiu a amalgamar-se

Com a de Castella, constituindo ambas a naciona-

lidade hespanhola. A maior diñiculdade é que a

conjuntura opportuna, o momento propício em que

a juncção tora facil, passou ha muito tempo. Des-

de então tem-se feito cada vez maiores as ditfe-

rcnças que nos »vão separando, em logar de nos

umrem.

N'aquellcs bons tempos de mutua prosperi

dade, quando portuguezes e castelhanos dividia.-

mos o imperio dos mares nunca d'untes navega-

dos; n'aquelles bons tempes, em que o poeta po-

dia dizer, em louvor da nobre Hesprmha, que era

a cabeça da Europa toda e Portugal o cume da

cabeça, em que podia duvidar fallando dos por-

tuguezes, qual era:

.. . . . . . . . . .mais cxcellentc.

Sc ser do mundo rei, se de tal gente;

emíim, n°aquellesbons tempos dos reis catholicos

e de D. João III, quando o papa Alexandre

VI.

Uma linha lançando-ao céo profundo,

Por Fernando e Joâo reparte o mundo,

e em que, sem nota de vaidosos nem de fanfar-

rões, podíamos' fazer dizer aos nossos heroes:

 

'IBEnIsmo.
Com prazer tradummos do Contemporaneo,

jornal de Madrid, o artigo que abaixo segue com

o titulo de Hespanha e Portugal.

Folgamos de fazer esta publicação como um

protesto que nos chega dc Madrid contra o inso-

lente e aggressive pamphleto dp sr. Gullon. _

O Cbntmnporaneo, sincero e leal, faz justiça

a Portugais Com cordura c muito tacto conside-

ra a questão da união iberica. Não o cegam nem

as vclleidadesambiciosas de um estado mais po-

deroso, nem os arrojos de um amor de patria des-

vairado, nem os assomos de engrandecimento da.

propria terra natal: vê a questao no seu verda-

deiro ponto de vista. Não é como o sr. Gullon,

que, á força de querer mostrar a. insignificancia

de Portugal, desmente com desusada audacia, a

propria historia do seu paiz, á qual tantas vezes

anda ligada a do nosso Portugal. .

Traduzindo o artigo do Contemporaneo, de-

Do Tejo ao China o portuguez impera,

De um pólo a outro o castelhano voa,

E os dois extremos da redonda csphera

Dependem dc Sevilha c de Lisboa;

n'aquelles bons tempos, repetimos, sem que as

sobrcsaltasscm receios, nem pungissem infortuniOS

ambas as nações poderiam estreitar-re e confun-

dir-se no cume da grandesa c da gloria, como Arn-

gâo e Castella se confundiram. Porém, depois do

desastre de Alcancer-Quibir, a nação potugucza,

humilhado. c mosibunda, subjeita c prestrada sob

o sccptro .de ferro de Filippe II, não pôde unir-

se, embora tivesse de submetter-se a Castello. As-

sim é que a revolução de 1640 vein a ser indis-

pensavcl; foi o renascimento de um povo que mor-

u' A.. P' -l r' “l U J_ . i ' I ,. .1.7 1

_ , : ,A -. f" '. _ Em Mandirist
” :Modems: da camara munitâpailf do concelho, v.tngal',_'a'indà que é umanaçâomtuã, faz

da'Éeira %asgão;_da 'para o Porto ' ¡' ge, não-:é mesma. nação' hespañhola. ,Ef 'jtão gran--
' ?reza '

*'i l' cienoli'dadc-.g _ ,.

f :A '1. '- "Ali, dia se tem-_ultimo mais;

   

      

  

   

  

 

todos os hespanhoes pensam e sentem a nosso res-

de certo, appreciam devidamente o que é, e o que

val esta nação portugueza, dccahida do passado

esplendor, mas ainda o sempre illustre e heroi-

ca.

Tem rasão o Contemporanco: na época da

mutua grandesa, os dois Estados pareciam enca-

minhar-se para uma união, que a desgraça de am-

bos veiu tornar impossivel. Portugal, prostra-

do em Alcacerquibir, subjugado depois pela. cor-

rupção e pela perñdia de alguns filhos degenera-

dos, retemperou na desventura o amor á. propria

independencia.

O Contemporaneo, a nosso vêr, avalia com

exactidão as causas que obstam á onhada unà'o

iberica, e mostra-se justo appreciador dos seus vi-

sinhos e irmãos, cuja historia. tantas vezes, na

fortuna ena desgraça, anda ligada a da Hes-

panha. _

Sem nos demorurmos em mais considerações,

que naturalmente occorrcm, e que reservamos pa-

ra outra occasi'âo, oli'erecemos aos nossos leitores

o excellentc artigo do nosso collega de Madrid. A

[ESPANHA E PORTUGAL.

I

A Por sentimento e por instincto se reconhe-

cem as mais importantes verdades, ainda antes

que o raciocinio as demonstre, e explique os fun-

damentos em que se baseiam. E uma d'e'stas ver-

dades, que na península em que habitamos ha

duas nações distinctas--a portugueza e a hespa-

nhola. Se houvera dois Estados e uma só nação,

os Estados facilmente se juntariam. O difiicil, o

ponto mais que impossivel, é juntar, é fundir as

nacionalidades. Assim é que nós, sem embargo de

sempre havermos acariciado o pensamento da

união iberica, tambem sempre temos considera-

do esse pensamento mais como uma sublime aspi-

ração, quasi irrealisavel, Ou só realisavel n'um re-

moto porvir, que como um plano politico, para

cuja realisação e complemento ia estejam prepa-

rados os animos e as coisas, e que sem custo

possa levar-se ao cabo, com boa vontade, auda-

cia e fortuna.

O exemplo da Italia, ainda suppondo que a

revolução italiana chegue a prospcro termo, não'

deve por modo algum allucinar-nos, nem mover-

nos á. imitação. São mui diversas as circumstan-

cias em ambas as peninsulas. Alli ou não ha na-

ção, ou ha de haver uma Italia; aqui haduas na-

ções, e ainda porventura o durante seculos conti-

nuaria a haver duas nações, embora ambas, ou

por uma. revolução, ou por conquista, ou por en-

lace régio, viessem a constituir um só Es-

tado.

Geneva, Veneza, Pisa, Amalfi, foram pode-

rosas e gloriosas repúblicas; porém não existiram

como nações. Não é mister buscar rasões, basta.

o senso commum, basta o ouvido para. perceber

que soam disparatadameute estas phrases--a na-

ção pisuna, a nação genolvesa, e até a propria na-

ção milanesa ou napolz'tana. Na Italia, porque a

historia ou o destino, porque Deus, em summa,

assim o quiz, nâo ha senão uma só nação, em-

  

       

   

sejamos que os nossos leitores reconheçam que nem

peito como o sr. Gullon, e que muitos, a maioria

áquelle povo, e não lhe deu força, nem amparo.

dos pelos portuguezes sós, apesar da sua prostra-

ção, que pelo possante, porém mal governado po-

der da Hespanha,

Não se estranho pois, que os portuguezcs sus-

eobrassem. Com ella parecia renascer a passada

gloria, e algo do paz-:sado poderio. A subida ao

throno da casa de Bragança foi mais popular que

a da nobilissima e heroica dynastia de Aviz. Des-

de eut'ào a separação entrea Hespanhu e Portu-

gal fez-sc cem vezes mais profunda,arotura mais

diiiicil de soldar, os signaes característicos de am-

bos as nacionalidades mais proemcncntes e diver-

sos.

Na Italia, a literatura e a lingua literaria

são as mesmas em todas as províncias. O Tasso

não é uma gloria do reino de Napoles, mas de

toda a Italia. Dentes e Machiavel são italianos e

não fiorentinos. Em Portugal, ao contrario, nas-

ce, cresce e desenvolve-se, e se aparte cada vez

mais da nossa, uma literatura nacional propria e

exclusiva d'aquellc povo. No principio os nossos

trovadores, os nossos prencipios poetas escreve-

ram cm portugucz, como Musias e o rei subir). Os

trovadores portuguech comprasiam-se de escrever

em castelhano. O castelhano e o portugez, nào

pareciam dois idiomas diversos, mas duas formas

dois modos do mesmo idioma. Na côrtc magnifi-

ca de el-rei D. Manoel, resou em verso e em pro-

sa a lingua de Castello.. O Cançoneiro de Resen-

de abunda em verso castelhano. A musa dramati-

ca portugueza ensaia-se auspcciosamente nos au-

tos de Gil Vicente, muitos d'elles em portuguez,

meselados e confundidos. O primeiro poeta lyrico

portuguez, o justamente celebre Sá. dc Miranda

escreve uma parte das suas obras na nossa. lin-

gua; o Camões n'isto o imita e o segue. Todavia,

apesar de Aljubarrota, e o que é mais, apesar de

Vasco da Gama. do infante D. Henrique, do gran-

de Albuquerque, isto é, apesar da magnifica epo-

peia da historia de Portugal no seculo XV, epo-

peia que não sô faz de Portugal uma nação mas

uma nação gloriosissima., importantíssima, o com

uma grande missão providencial no mundo, Por-

tugal considerava-se parte da Hespanha.

Hespanha era uma. cabeça da Europa toda;

Portugal, porém era cume da cabeça, isto é, par-

te d'clla, como diz o poeta, a quem os portugue-

zes chamam o _principio dos poetas hespanhoes.

_A conquista feita. pela corrupção e pela violen-

cia sobre um inimigo prostrado, e a prevcrcia

dominação e ainda peíor administração dos Filip-

pes, vieram anniquilar ou retardar a verdadeira

união de ambos os povos, que já se ia formando.

A revolução de 1640 acabou de romper os ami-

gaveis loços que nos uniam.

Que portuguez, sem ser tido como mao por-

tuguez, ousaria desde então até ha poucos annos,

.faller da união iberica ?

Na Italia pelo contrario em todos os tempos,

em todas as províncias eEstados, teem almeiado,

rcra, ou que gemia escrevo, cuja gloria eclypsz-

da cra mister que volvesse a recuperar o seu hr¡-

lho. O dominio dos Filippes roubou 'a liberdade

As ricas colonias, o Brasil, hoje tão prospero im-

perio, porventura houveram sido melhor deffcndi-

pirassem pela. perdida independencia, c que a rc-

   

tom ld _ _ o, (com a 'clln'ulo n unidade o.-

hemeuseniimrpatriotas 'desiguais afamados pelo seu

amor á. W'nutal, porão from sublimado. --

' Dnnwgâmcha, Martin-Weil_ Manzoni. Lcopardi,

Tostiç'BottLa, todos os¡ homens cminentcsd'aquel-

lg“, nine *,j se mostram ¡Eartidarios du sua uni-

; i, e, e nÍo': «reconhecem ella senão uma só nu-

, __ _ aqui nos

temos ido separando. Ali, u mesmo. literatura o

o mesmo idioma; ali, communs as glorias alcun-

çadas e as ati'rontas recebidas. Os que exaltam
a Italia, chamam a toda ella a patria das artes,

mestra das gentes, terra dos grandes poetas e

dos 'grandes capitães ; e os que a deslustravnm,

quando* era abatido e escrava, lançavam a inju-
ria c o vilipendio sobre toda ella, sem exceptuar

uma unica província, ou dizendo, se faziam ex-

cepção, que aquella província não era Italia.

Ench Hcspunha e Portugal nunca existiu

milhuntc solidariedade, mormente na (ksgrnçn.

Seremos demasiado orgulhar-os para ncceitur co-
mo nossas as faltas dos nesses irmROs. Sci-o-

hemos tambem, ainda que não tanto, para ter

como nossas, as suas glorias.

De todos os modos, a uniiio iberica, embora.

deii'icilimu, embora soja hoje um formoso sonho,

nào se pódc &fill-mar que seja complc :uncnte

impossivel, e menos que venha ser desdouro pa-
ra uma das duas nações, se estas lograrem unir-
se com a Inglaterra c a Escocia, e não como a.
Inglaterra e a Irlanda, a Austria e a. Hungria, a

Polonia e n RuSsia. ~

Partidarios, em certo inçdo, d'essa futth

união, mais ou menos completa c intima, (Posso
uniào feita com mutuo consentimento e bcneplu-

cito c para bem de ambos os povos; dlcssu união

que, hu de vir a lograr-se, é mister preparahn

mui (lc antemão c com singular prudcncia, d'cs-'

sa união te_an sido, e porventura continuam

a ser partidarios muitos dos homens mais illus-

tres que hoje honrum u Portugal, muitos dos

que mais o amam, vem-mm e adoram a sua
gloria, e do mesmo modo, não poucos hcspu-

nhoes, que não querem a Portugal para arredon-

dar territorio, mas para que, unidos ClOlS p0v0s

tão generosas c grandes, volvam, porventura, a.
ser, nos seculos futuros, o que forum nos passa-

dos - a cabeça da Europa toda. ---

Sc algum hespnnhol sonhou com adiflicilimu
união do Portugal e Hespanhzt, como realisqu

actualmente, e tem o desvnrio demenospreshr Por-

tugul, e o 111th gosto o o ponro tucto de o dizer,

não é isso culpa de todu a nação hcspnnbola, a

qual pensa c sente n respeito dc Portugal de um-
ncira mui diverso.. .

Não cremos que nenhum putriota portugues,

ainda negando absolutamente c para sempre, até
a possibilidade da união ihericu, se tenhu oii'cn-
dido com o ibcrismo de D. Sinibuldo de Mas, de

Costellar, e de tantos outros, cuja bon. fé., cujo

amor e cujo entbosiasmo, se não os lisougcara,
devera satisfztzel-os. '

Se depois, segundo ouvimos dizer, appareceu
um cscriptor animado de outros sentimentos pou-

co favoraveis a Portugal, e pedindo ou desejando
cm nome desses sentimentos a união dinquella mo-
narchia á Hespnnha, bem podem acreditar os por-
tuguezes que esse escriptor não é orgão fiel e le-

gítimo da opinião public-a da Hespnnha. ,

Ainda não lemos o folheto a que alludimos;
sabemos, porém, pelos jornues d'nquelie paiz, que

produziu em Portugal um desgosto muito grande,
e isto nos leva a exumínul-o corn imparcialidade,

acudindo pela dignidade da nação portuguezu se

no dito folheto foi injuriudu, e reprovando essa
união immcdiata, obrigado ou pouco dccorosa pa-

ra Portugal que o folhetista deseja, senão em no-

me de uma unià'o futura, espontanea e honrosa

para todos em nome da egualdnde e do fraternal

ail'ecto e da estreita allinnçu, que devêra haver

as duas egregias nações d'csta península.

*

TRABALHOS PÃRLIMENTARES

(Cimtinuado do numero antecedente.)

0 sr. Vaz Preto, notando não lhe ter sido

dada pelo sr. ministro da fazenda. uma resposta ca-

thegoricn sobre custado dus nossas finanças, pon-

derou que a compra do caminho de ferro não em

uma necessidade economica para o governo, e uma

vantagem para o paiz, e por terminar a sessão

ficou com a palavra para. a seguinte, na qual con-

tinuou fazendo largas considerações para Comba-

tcr o projecto na generalidade.

O sr. Quaresma requereu que na discussão

da generalidade do projecto n.° 79 se comprehen-

da a discussão du especialidndõ do artigo J.“

Foi appr Tudo.

O sr. João Chrisostomo, como relator (lCSlI',

projecto, justificou o parecer das commissõcs (lt:

   

   

  

  

 

   
   

   

   

   

   
   

  

  

 

.fazenda e obras publicas na approvaçiio que (lc-

ram :i proposta do governo para a compra do cn-

minho de ferro, ;fazendo sentir que o governo

fez um bom contracto economica e politicamente.

O sr. Martens Ferrão começou por contestar

ao governo o direito de fazer este contracto, os

tando o parlamento aberto, sem se auctorisar pri-

meiramcntc com uma lei; c sentia este facto pelo

precedente que estabelecia.

Continuando fez largas considerações a com-

bater o contras-to.

A requerimento do sr. Ferreira Pontes jul-
gou-se a materia discutida..

O sr. José Estevão propôz que para a votação

fosse o artigo dividido em duas partes.

Assim se resolveu.

A votação foi nominal.

A primeira parte do artigo, que approvs a
compra. do caminho de ferro teve 73 votos o fa.-
vor e 32 contra.

A segunda parte, que releva o governo da

responsabilidade em que incorrcu por virtude' da
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referida compra, foi approvada pelos mesmos se-

nhores que tinham mprovado a 1.° parte do ar-

tigo, menos os srs. ouvcia Ozorio e Jesé Gue-

des que não votaram, e pelo sr. José Estevàoque

rejeitou; _e mais pelo sr. João de Roboredo que ap-

provpu; _

O § unico foi approvado.-

Na sessão do dia 14 entrou em discussão o ar-

tigo 2.° do pro'ecto de lei n.° 79,-e o sr. José

Estevàohsentin o não ter tido a palavra sobre oar-

tígo 1.°'disse que a compra do caminho de terre

era uma grande necessidade; mas não secontor-

mava com o governo a ter feito sem prevm aucto-

risação do parlamento, e visto estar aprovadooiar-

tigo 1.° mandava para a mesa 3 artigos addicio-

naes.

Fez algumas considerações ácerca da mape-

sição escolhida para embarcadouro no Barreiro.

O sr. Antonio de Serpa mandou para a me

saum additamento ao artigo 2.° para que o ma-

ximo das tarifas que houverem de regular os pre-

ços de transportes no caminho de _ferro do sul se-

rá sempre o maximo das tarifas trancezas. .

O sr. Fontes respondeu as argulções feitas

pelo'sr. José Estevão sobrea posição gue se tinha

escolhido para a gare' do caminho de ierrodo sul;

e'er algumas ponderações sobre o art.° 2.“ O

Depois dc mais alguma discussão, a requeri-

mento do sr. Manoel Firmino julgou-se a mate-

ria discutida; e o artigo foi approvado.

Entrou em discussão o artigo 3P

O sr. João Chrisostomo fez algumas conside-

rações para justificar aadmimstraçito do caminho

de ferro de leste, nortempo da sua gereucm, e

por parte das commissões mandou para a mesa

um additainento a este artigo. _ ' .

0.51'. Fontes sentiu que o sr. mmisiro das

obras publicas não désse os esclarecimentOs que

pedia a'rcspeito dos preliminares do contracto; e

mandou para a mesa uma proposta ara se lixar

a somma da emissão dos titulos, e a guruas emen-

das ao artigo.

 

PARTE' OFFICIAL

nus'ISTEmo DA FAZENDA

1.a Repartição.

I). Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

- gal e, dos Algarves etc. Fazemos saber a todos os

nossos subditos que as Côrtes geraes deerctaram e

nós queremos a lei seguinte: _

"Artigo 1.° E o governo auctorisadoamandar

pagar ,aos pensionistas das classes mactivas que

nãogosam de consideração espcsial, e_cu_|_as peu-

sões não excedcm a 1005000 réis liquidos de

qnaesquer deducçõcs, mais dez por cento sobre o

vencimento que eli'cctivamente recebem, abrindo

lim os creditos suplementares que forem

.necessarios. g

,\ tArt, 2._° Fica revogada a legislação em cou-

'trario. o

-“ "'li'Hnndâmm portanto a todas as anotei-idades, a

o' conhecimento o execução da referida lei

.pertencer, ue a cumpram c guardmn e façam cum-

prir e gear ar tão inteiramen te como n ella se con-

tém, _

àaQ-:consclbeiro d'estudo, ministro e secretario

d'estado dos negocios da fazenda, a faça impri-

mir, publicar e correr. Dada nopaço das Necessr

dades, aos 19 de &gesto de lool. Ll-I'Cl, com
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mw guarda. ::Antonio José d'Át-íla. :Lo- I

Wado-8,6110 grande das armas reaes.,

-im'icbtfl (ic-lei, pela qual vessa mag-estude, ton-

àgçpçpionado o decreto das côrtes gcrucs de 16

A esto corrente, que auctorisa o governo a pa-

_ eS'I'iensioni'stas que não gosam de considera-

çliileípecial, e cujas pensões não excedem a.100;3

têsliçilidos, mais 10 por cento sobre ovencimcn-

”imbedectivamente recebem; manda cumprir e

Muro mesmo decreto como n'elle se contem,

~ jp', fôrma retrô declarada. :Para Vossa magos-

" e ven-::Ignacio Albino da. Fonseca Benevides

afeà.

.tornam DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE

' LISBOA N.° 172 DE 3 n'aeosro.

MINISTERIO DO REINO

"' Despacho telegraphico do governador civil

dàidisb'icto de Faro, quejá foi publicado na cor-

' 'x " 'dencia da capital, inserta no nosso numero

#E ' *sem
- MINISTERIO DA FAZENDA

recommendando o cumprimento do

' _çaôz do regulamento das alfaudegaS'meno-

rã!“,lcgñipublicada na correspondencia da capital

Wipe nosso numero de houtem.

o J:'i¡iii'l's'ruuxo 'A MARINHA E ULTRAMAR.

g., i ria manr ando que fiquem isentas do scr-

vi'çbudíbdi'rñada 156 marítimos, da villa de Olhão.

nas oeuAs PUBLICAS, COMMERCIO E

!Éh oi' ^ morreram.

_1 i 'preços correntes dos fundos publi-

dc Londres em 26 de julho de

U

j; 9'!

  

   

 

'n 'iz
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1'05de e: _-
mai-,pmb mit DE f) DE AGOSTO.

. ,,,nmsrrmo D0_REINO. _ _

: “mdeterminando d'uma maneira defini-

l :agitar-as disciplinas que devem ser pro-

ño~ "eu de santarem, o numero dos res-

)"Q '_" seres, modo e' perpetuidade do seu

'302 .

...despachos aposentados, jubilando33.
a A tios professores de instrucção pri-

  

- o na FAZENDA _

- W"hrem expedido as ordens ne-

_ o pagamento no dia 6 do corren-

tos do mez de julho, a varias

.sli . _'

11';

l

I

-Rceeitas cobradas nas alfandcgas grande, '

de Lisboa, do Porto e municipal de Lisboa, no

mez de julho destannos de 1860 e 1861, compa-

radas com as 'receitas do dito mez, orçadas para:r

o anne economico de 18614862.

mumrnmo nas' mooexos EOCLESIASTICOS

E DE JUSTIÇA i . ,

Aviso dc que se acha aberto concurso, pe- l

rante o governador do bispado degLeiría, para o'

provimento dc tres igrejas parochiaes, sendo duas

no concelho de Porto de Moz e. a outra no de

villa Nova. d'Ourem.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAB

Aviso aos navegantes.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO

E INDUSTRIA.

Boletim dos preços correntes de fundos pu-

blicos, titulos de divida publica sem juro, acções

de bancos e de companhias e do curso dos eum-

bios, na Semana finda em 3 do corrente, e o dos

premios de seguros marítimos effectuados na. mes-

ma semana.

w

CORRESPDNDENCIAS

ESTRADA DE AVEIRO A VIZEU

Sr. redactor.

Sevêr do Vouga 19 de agosto de 1861.

O sr. Santos Tavares já não vem como

novo Athleta ao campo da imprensa bater-se

contra a directriz da estrada de Aveiro a Vizeu,

nem por Pcsscgueiro é caprichOso já, nem inte-

resseiro : arrastado pela necessidade do bem pu-

blico, profundamente condoido em seu coração,

por ver que uma obra dc tanto momento podes-

se sacriñcar-se aos desvarios da imprensa, ou aos

calculos do egoísmo; só cheio de Deus, que o il-

lnmina, falla.

CurvemO-nos rospcitoso, ouçumos o oraculo,

a nova Sybilla da Castanheira sobre as futuras

vantagens dos povos etc., ouça-se o sr. &Santos

Tavares, _e -. cale-se quanto a musa-antiga can-

ta que um poder mais alto se alevanta. - U

Campeão das Províncias declara a competencia,

a verdade da resposta.

Mas aonde até agora esteve este sabio com-

petente, que nada disse, quando tanto se tem fal-

lado? Não tinha sido interrogado; os oraculos só

respondem, esteve no entanto cm contempla-

ção; escute-se, não se contradiga, que é isso ve-

dado! _

Sim, senhor, por tudo isso estamos, nem

mesmo a esta materia', queriamos voltar, como

dissemos no ultimo artigo, em que nem toca,

porque o oraeulo se não confunda com os míseros

mortues, não se dê peso a humanas considera-

ções l l O sr. Santos Tavares, sim, já fallou como

homem, e nesta qualidade respondeu ao homem;

mesmo inspirado, cheio de um Deus só agoralll

Mas, Sybilla de nova especie, para que sejas

inteiramente crida explica-nos, se podes, isto é,

se te é permittido, o seguinte:

Que mal iizcram mais de 38 mil fogos do

Norte do distrieto do Aveiro, porque estejam- per-

petuumentc condemnudos a passar nessa janga a'

lançada sobre o Vouga juntou Cacía, visto que,

como dizes, com o teu plano se evita a dcsp_eza

d'essa ponte?, Que bem mereceram parte d'CSses

3mil do concelho dhAgueda, porque pelo seu res-

peito se iizcssc uma grande e dispcndiosissimu

ponte na Rato.?

Que peccado commettcu a humanidade dc

uma parte do districto de Aveiro, do de Vizeu,

      

e ainda (Youtros, porque podendo passar, o via-

jar pelo ameno valle do Vouga, seja obrigada a

percwrer a dcsubrida Serra das Talhadas, tão

desabrida, que a sua intemperie tem cansado

muitas doenças c mortes? (A morte prematura

do eram.o sr. J eso Bruno, d'Agucda, ouvimos at-

tribuil-a a uma tempestade que soii'rcu na Serra

das Talhadas.)

Diz-nos, oraculo: que mal attribucm os Deu-

zes aos povos das margens do'Vouga, para que li-

quem eternamente condemnados a não ter uma es-

trada? Que maldição cahiu aos povos que habitam

as 7 leguas de comprido d'Albergaria a Vouzela, e

as 5 de largo das Talhadas a Albergaria das Ca-

bras, para que nunca vejam um palmo d'cstrada?

Qual o motivo da ventura do concelho d'Agueda,

para que seja cortado por tantas estradas como ima-

ginas 'R

Conta-nos, explica-nos: Que inversão espe-

ras da natureza, porque dizes, que com a estrada

por Pcsscgueiro soffre o eommercio d'Agueda, c

não assim com a estrada pela Ram, por Vouga?

Pois não tica Vouga e a Rafa a menos distancia

da navegação, do que Águeda? E não fica Pes-

segueiro a longissima distancia, para ahi poder

chegar fresco o pescado?

Porque rasào os productos do rico, fertil e

ameno vallc do'Vouga, a das minas do Pano,

Braçal, e Filherido hão de deixar de ter uma es-

trada, porque .se ex iortem, c ha de tel-a a Serra

das 'l'alha'das tão po re?

Diz-nos: como hão de no futuro crescer esses

regatas dc Ribeiradio, que sejam necessarias gran-

des pontes para os vudc'ar? Que Vertente, ou sec-

ca ha de dar nos que atravessam a Serra das Ta-

lhadas na sua descida, porque só aqueductos bas-

tem ?

Como se cortaram as distancias, ou va-

riou o novo systems. de medidas, porque pos-

sas contar de um a dois kilometres á. volta, que

se faz não se indo aJafafe, mas a Ponte do Vou-

ga *R

Instruc-nos ?porque consideras melhor a tua

estrada dorsal pela RompeSilha (assim se chama

a Serra das Talhadas, e o nome lho basta), do que

a marginal ao Vouga; pele centro em logar do

dorso ?

Porque queres tu que acreditemos que a tua

estrada pelo Rompe-Cintia é a melhor o mais facil,

se ninguem ainda a estudou por esse .sitio ? Igno-

i ras, que a directriz por Jafafe é inteiramente dif- Sabe se que estes mercados, em
ferente da tua?, que uma vae por cima, e outra

sóbe por differentes ramificações da mesma serra?

. Requeremos-te da. parte de Deus, que nos ex-

pliqucs, que respondas 'ásnossas perguntas: ouve-

- nos, escuta-nos, attende-nos, ó inspirado ?, mas

reflecte, queise não deres resposta satisfatoria,

poderemos acreditar, que a tua inspiração não

é divina; que será, diubolica, ou antes que nào es-

tás inspirado, mas possesso; que algum demonio

fazendo de ti morada, te sugere ideas funestas a

humanidade, que detesta: rosas pois, agua-benta,

e todos os exorcismos que a cgreja manda. appli-

ear contra o espirito do erro, terào de se empre-

gar, para que fiques sào e salvo, fazendo se par-

tir para o mar eoalhado o espirito infernal, que

que te arrasta.

' Sou de v. etc.

Agostinho de Figueiredo Lobo.

__-_--_-,._

NOTICIÁRIO

Estuda de ss. M11. no Porto. -

Tem continuado os festejos no Porto, por ocea-

siào da real visita de S. M. e Alteza.

Na terça-feira abriu a assemblêa portuense

os seus salões para dar um sumptuoso baile a b'.

M. e Alteza.

Dizem todos os jornaes que fora uma brilhan-

tissima festa, a que nada faltára, nem a extraor-

dinaria -concurrcneia, nem a animação, nem o

luxo e explendor das salas. ~

S. M. e Altcza entrou as 10 horas e retirou-

se as 3 e meia da madrugada, diguando-se dan-

çar uma quadrilha (a primeira) com a exm.l

marqueza de lllonfalím, tilha do exm.o conde de

Terena, e ha pouco tempo esposa do exm.” sr.

D. Filippc de Sousa Holstein, marquez de Mon-

falim.

S. M. tem vizitado todos os hospitaes e es-

tabelecimentos de bcneñceucia do Porto não lhe

esquecendo nenhum azylo ou recolhimento por

mais humilde que soja. ~ .

Na terça feira esteve na Sé que vizitou mi-

nuciosamente assim como o paço cpiscopal. Na

Só foi recebido pelo cabido debaixo do pallio

No mesmo dia voltou S. M. á exposição in-

dustrial onde examinou com a maior attenção e

miudeza os productos all¡ expostos informando-sc

com os directores acerca de muitos dcllcs.

SS. M. e A.'deviam partir na quarta-feira a

meia noute para Braga, onde se preparam gran-

des festejos para celebrar a sua visita.

Parada. _O nosSo amigo e patricia o sr.

Antonio Augusto Coelho de Magalhães partiu

n'um dias passados para a ilha de S. Miguel fa-

zer uso dos banhos das furnas.

Fazemos votos pelo restabelecimento da saú-

de do illustre enfermo.

Solcmuidadc. - No convento de Jesus

desta ,cidade teve logar no dia 25 do corrente a

festividade que a Archi-confruria do Immaculado

Coração dc Maria ali costuma celebrar no ultimo

domingo d'agosto.

 

Os actos religiosos correram com a decencia

e pompa que as virtuosas filhas de S. Domingos

teem por costume usar em todos as ceremonias do

culto.

Prcgaram os srs. padre Antonio Soares Fer-

reiro, e Carvalho e Goes.

Outra. - Em Sarrasolla freguezia subur-

bana deste concelho, celebrou-sc tambem no dia

24 a festa de S. Bartholomeu. Na vespcra hou-

vc fogo preso e do ar e a competente encami-

zada que acompanhou a philzu'monica do sr. Va-

lerio.

A capellínha esteve decentemente armada,

pregando o sr. padre Manoel Simões Vigairinho,

e havendo no fim a costumada procissão.

Incendlo. - Na segunda-feira seriam dez

horas da noite um visinho que por acaso veio á

iorta de sua casa, viu sair fumo da casa d'Isa-

bel Manoelôa, na ruado Espirito Santo.

Deu signal d'alarme, e acudindo mais visi-

nhos foi a porta arrombada, conseguindo-se upar

gar ofogo que já. lavrava na casa tendo começa-

do em uma e'ommoda.

A proprietaria e sua filha com quem unica-

mente vive estavam dormindo tranquillamente em

um quarto proximo, e seriam victimas se os soc-

corros não fossem tão promptos, por que o fumo

invadia já toda a casa.

O sinistro procedeu do ineendio d'alguns fos-

foros que se achavam n'uma das gavetas do mo-

vel., As pobres mulheres perderam toda a sua

roupa.

Por bem fazer mal haver. _Uma

destas noites um nosso patricio, um destes hemens

chaos, e verdadeiros d'alma lavada, como dizia

o nosso bom Sá de Miranda, estava vendo socc-

gadamente embarcar uma alimaria travessa que

reluctava a saltar para o barco apesar dos esfor-

ços com que ,para isso a impelliam.

Não soii'rcu o animo ao nosso amigo, de não

prestar tambem o seu auxilio para. o consegui-

mento da empreza.

Começou portanto a fustigar com uma ben-

gala que trazia a garupa do animalêjo, que não

esteve pelos autos, nem pareceu disposta a con-

sentir na intervenção. '

Em um instante sacudindo as orelhas repel-

liu a aggressâo que lhe faziam, e o seu auxilio

custou ao nosso amigo dois possantes repellões,

cujas consequencias hoje lhe estão dando doloro-

sos momentos de dôr, no leito em que se acha.

A cousa ainda podia ser peior.

Farm-Já este _Inez não houve, nem si-

gnal da feira que a camara transacta estabeleceu

na Esti'adarNova no dia 28 do corrente. A actual

não tem curado d'isso, e pouco e pouco tem ido

detfeeando até desapparccer.

l

Pois em bem util e Convenieute conservul

principio, cr.
tam' a estabelecer, e' que não havendo cuidado r! ~
pedir aos lavradores que ahi concorraam os ser'
gados, não se sustentam. Por este meio consh
gmra-se que em alguns mezes se iizessem a1iiu'~
portantes trangacções, e omercado dava todas .n =
esperanças do vir n sor uma das melhores (lu
concelho.

São ,porem estas cousas insigniñcancías para
as altas congitações'da actual vereação.

Por causa dos foguetes. _Em Sar-
rasola houve na occasião da festa de S. Bartho
lomeu um desastre lamentuvel. Um foguete cahio
em uma porção de milho que estava para. esca-
misar, em uma propriedade pertencente a um dos
moradores daqucllu freguezia por nome Manoel
Simões, e immediatameute a ineendiou.

1h A perda julgou-se ser de 7 ou 8 carros de mi-
o. ' '

Na vespera parece que já outro incendio ti-
nha havido em algumas mêdas de palha, procr-
dido pela mesma causa.

E tambem nos consta. que em S. Bernardo,
um outro suburbio desta cidade, se deram por
occasiào da festa que ali houve no domingo do
padroeiro do lugar, iguaes succedimentos.

_Será bom que a euctoridade competente
prowdenceie de modo que se evite a repetição,
pondo em vigor uma medida policial que ahi exis-
ul: acerca do lançamento do fogo do ar nesta epo-
c a

_ Viagem ¡launch-A viagem do sr. mi-
nistro das obras publicas dizoCommercio do Por~ i
to, desde o Carregado até Oliveira d'Azemeis é
notaveli pela rapidez com que foi feita. Este es-
paço que comprehende 259 kilometres ou 52 le-
guas menos 1 kilometro, foi percorrido em 18 ho-
ras e meia, o que corresponde proximamente a
tres leguas por hora. Sua excelleneia sahiu do Car'
regado em um carro pequeno tirado a. dous eu'
vallos á l e meia da tarde do dia 23,e chegou a
Oliveira. d'Azcmeis ás 8 horas da manhã do dia
24, uma hora antes da partida. de SS. M. e A.
desta villa.

-

Eis o tempo gasto em percorrer o espaço en-

tre os pontos principaes da estrada.

Tendo o sr. Thiago Horta partido do Car-
regado no dia 23 á. .1 e meia da tarde chegou ás

Caldas as 5 da tarde- distancia 56 kilometres.

Partiu das Caldas ás 5 horas e 40 minutos
e chegou a Leiria ás 9 e 14 minutos_ distancia

55 kilometros.

De Leiria foi a partida ás 9 e 29 minutos e

chegada a Coimbra á l e 45 minutos _distancia

69 kilometres.

De Coimbra partio ás 2 e 25 minutos e clio-

gou a Oliveira ás 8 horas da manhã.

Desta villa o sr. ministro das obras publicas

acompanhou SS. M. e A. para o Porto, tendo sa-

hido de Oliveira ás 9 horas echegando ao alto da

Bandeira ás 12 e 5 minutos da tarde do dià. 24.

Nomeação. = Foi nomeado iicl de arma-
zens da alfandega d'esta cidade, (diz o mesmojor-

nal) o nosso amigo o sr. José Joaquim de Barros,

empregado que já era d'uquella casa fiscal, e rc-
daetor e editor responsavel do senamario politico

A Independencia.

llorrorosa des raça. - Na. aldeia de
Santo Aleixo, concelho e Veiros, diz a Voz do

Alrmtcjo, aconteceu a seguinte desgraça bem digna

de lamentar-se: Maria Vicencia, viuva, com cin-

co filhos menores, no dia 14 do corrente pelas 6

horas da tarde, foi espalhar o lume ao seu forno

que era dentro de uma quadra aonde estava uma

porção de junça secca e saindo na occasiâo de es-

palhar o lume, alguma labareda de fogo, foi

incendiar rapidamente a junça'secca; a desgraça-

da mulher que viu isto,gritou aos filhos que trou-
_Xessem agua, mas que coincidencia tão fatal! nem

pinga de agua havia em casa; as creenças vendo

o incendio gritaram pedindo soccorro aos visinhos,

mórmente vendo a aflii cção de sua mãe, envolvi-

da no fogo. Estainfeliz não tendo recurso contra

o fogo cahiu suffocada com o fumo e perdeu os

sentidos; em seguida acudiram os visinhos e tira-

ram a malfadada mulher do centro da quadra

n'um estado horroroso, e que cumpungiu a todos

os espectadores que presenciaram este doloroso

quadro. O fogo devorou as pernas, braços, nariz

e orelhas da infeliz mulher; o cheiro a carne quei-

mada era insuportavel, e tanto que não pôde ser

depositada. na egreja, sendo preciso dar entrada

no cemiterio aonde foi depositada e no dia se-

guinte sepultada, tendo por mortalha o cobertor

em que estava envolvida depois de tirada. do fo-

go, pela ditiiculdade de não se poder amortalhar.

Esta desgraça eonsternou o reverendo prior José

Dias de Miranda e os seus parochianos.

Esposlçâo industrial_ (Diz o Dia-

rio Mercantil) Hontem a concorrencia dos visitan-

tes foi um pouco' menos numerosa do que a do

dia antecedente, mas ainda aSsim foi bastantec

o enthusiasmo e admiração pela vista de tão ex-

traordinaria variedade de objectos, continua: o

lia-de necessariamente augmentar, passados os dias

do maior preço de entrada.

Nos dous dias orça o producto das entradas

por 5505000.

Os expositores que subiram ao aproximado

numero de 500-tem admissão gratuita.

Os' preços que se seguem são de 240, e de-

pois 120 rs. A concorrencia então será extraordi-

naria, porque a classe menos abastada énumero-

sa, e está avida pela chegada dos dias mais ba-

ratos. x

Depois d'elles, e finda a epoca do program-

ma, seríamos de opinião que a direcção estabele-

cessa entrada. n'um domingo, e segunda-feira. a

preço de alcance para todos.

A festa. é popular. Todos devem vel-a; -

que todos devem vêr o progresso da nossa ins::-



iria, as variedades, e a ¡mrfcição dos artefactos

que alli se encontram. e observam.

E' surprchendente vêr 0,- menino cleijado,

que veio d'Aveiro para, nos mostrava facilidade

como elle movendo_ 200 bill-os faz perfeitas ren-

das.

Não é muito conhecido entre nós como do

casulo do bicho da seda se fazem em doba as mea-.

das d'ella; e alli está uma mulher trabalhando nes-

te mister.

E' curioso tambem ver trabalhar as differen-

tes maquinas a vapôr.

.A direcção é digna dos maiores elogios pela.

'sua assiduidade nos trabalhos da exposição. Ob-

servamos alli hontcm uma senhora tocando piano,

o que não deixa de ser recreativo para os visi-

tantes.

Deo-se mais campo aos moveis expostos, apro.

veitaudo-se para isso a sala onde teve logar o

tunch, o que faz hello cifeito, porque communica

com o salão principal e com a outra sala que es-

tava. antes d'aquella.

Exccrptos.~No jornal o Portugues de

25 do corrente lemos o seguintez-a. . . . . .

. . . .o sr. José Estevão um homem d'idêas e prin-

cipios tão rasgadamente liberaes, um tão eloquen-

te orador, uma das glorias da nossa terra. . . .

,José Estevão porém, é um d'aquelles gran-

des talentos, que n'uma hora sabe reconquistar na

tribuna a liberdade perdida,_

. . .que José Estevão esse grande vulto da tribu-

na portugueza, o homem que quando foi acom-

' mettido de uma grave doença., que poz em peri-

go a. sua existencia, viu á sua porta a. grande

maioria do povo lisbonense anciosa. por saber no-

ticias da saude de s. cx.”.

...................D

Isto escreveu em 25 deste mez um jornal in-

suspeito em Lisboa: tanto como isto ou mais tem

cscripto toda a imprensa. liberal do paiz.

Em 28 deste mesmo mez um jornal da. pro-

pria terra do sr. José Estevão concede-lhe (talvez

por favor) intelligencia, mas vulgar, e dao-o co-

mo roubador (Puma proposta que era de seus col-

lagas- e que elle se antecipou a apresentar como

sua, l l l

' Seria para escriptorcs desta lain que se crcou

a imprensa .9 .

Theatro d'llllai'or_ Dizem-nos que no

domingo 1.° de setembro a sociedade dos artistas

levam à. scene o bem conhecido drama do sr. Men-

des Leal, os Homens de Mamnore,e a comedia em

um acto, Quem conta um conto accrescenta um

ponto. _

Os Home-ns do Mamzore, é um drama de dif~

ficil execução; todavia a julgarmos pelo bom des-

empenho d'outros dramas, que estes curiosos tem

levado á scena, cremos que não ha de desagra~

dar o desempenho deste.

Desejamos-lho boa concorrencia.

CORRElO

LISBOA 28 DE AGOSTO.

(Do nosso correspondente.)

Cialdini pediu a sua exoneração de logar-

tenente em Napoles. O bravo caudilho da causa

italiana deseja demittir-se da suprema. auctorida-

de administrativa. que exerce naquella província,

conservando eomtudo, o commando superior do

exercito c das operações militares.

O telegrapho indicou Garibaldi para o sub-

' stituí'r naquella ditiicil commissão. Não creio que

isto seja verdade, e talvez haja confusão na noti-

cia, em virtude de Garibaldi ser esperado em

Nápoles no dia 7 do futuro mez de setembro,anni-

versario da sua entrada naquella cidade, onde se

lhe preparam_ estrondosos festejos. ,

A resolução diñinitiva da questão italiana

ofl'erece ainda cmbaraços, que não poderão ser

facilmente removidos em quanto Francisco II re-

sidir em Roma, e o governo pontiiieio se pres-

tar a ser o principal instigador e protector da

reacção no territorio napolitano.

Já, hoje é conhecido ofiicialmente na Euro-
pa o resultado da celebre batalha de Manassas.

Os federaes tiveram 480 mortos, 1000 feridos,

1200 prisioneiros ou extraviados, c perderam

2500 espingardas.
,

Os confederodos reconcentram as suas for-

ças em Fairfnx. E' negocio que está para du-

rar a guerra civil dos Estados d'America do Nor-

te, e quem sabe qual será. o resultado.

infante de Hespanha,D. Maria Christina,

esposa. do infante D. Sebastião, deo á luz um me-

nino no dia 20 do corrente. Espera-se pelo re-

gresso de S. M. a, Madrid para ter logar a ceri-
monia do baptismo.

Felizmente, o pamphleto ibcrico do sr. Gul-

'lon encontrou quem o impugnasse em Madrid,

sendo o auctor um hespanhol. Foi no Contem-

porcmao que appareceu essa brilhante 'defeza da

nossa nacionalidade, que o sr. D. Pio desejava

ver absorvida, e da nossa historia, que este cx~
citado iberico teve a boa fé de nos negar.

Estão publicadosjá. quatro artigos sobreo as-
sumpto, magistralmente escriptos, que a'Epoca

de Madrid tem copiado, e dos quaes deu a pri_-
meira. traducção o n.° 2366 do nosso Jornal do
Commercio. São dignos de ler-se aquelles artigos,

provada imparcialidade, c

  

em que, se revelia uma.

que devem ser~ tanto mais estimados por nós e,
considerados pela Europa, quanto que o testemu-
nho não pode partir de origem mais insuspeita.
Liecomxnendo-lhe a leitura daquellc precioso tra-
balho, ' o bom seria. que toda a imprensa portu-
;gueza o reproduzísse, porque assim prestavamos
homenagem á, opinião conscienciosa da grande
maioria da nação visinha a nosso respeito, como
nunbem' porque era bom que o nosso povo se
eompenetrasse da ideia de que 9. parte illustrada

   

    

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

   

   

   

   

    

   

du nação hespunhohr é a primeira a fazer justiça-

aos nossos direitos, e a respeitar a nossa antone-

mia.

, Tive tambem occitsião- de ver Le Monde, all-

lustré_ onde foi publicada. uma biographia. dosr.

Rebello da Silva, acompanhada do _retractodeste

distincto litterato portuguez. O retracto está mui-

- to semelhante, e _o artigo é não só muito honroso

para. o sr. Rebello, mas tambem para Portugal,

a quem são tecidos muito justos elogios pelo seu

progresso litternrio, e desenvolvimento artistico.

Bom é quo vão apparccendo estas considera-

ções a nosso respeito. e que uma parte da im-

prensa estrangeíra se occupe de vingar-nos dos

falços juisos e opiniões erradas que alguns escri-

ptores ou de proposito, ou por mal informados

tem emittido ricerca de Portugal. ' .

Eis-aqui oque posso communicar-lhc de mais

importante _na politica estrangeira. Fallemos ago-

ra de nós:

Felizmente, não se realisaram os meus re-

ceios arespeito das cortes. Hontcm cantos (Phon-

tem houve-sessão em ambas as camaras. Consc-

guiu-sc que houvesse numero em ambas, com

muita diñiculdade sim, mas funccionaram, e de.

ram expediente a. uma grande quantidade de ne-

gocios, que estavam pepdentes, c que seria, para

lastimnr que não ficassem vatados nesta sessão.

Ey verdade que os trabalhos tem corrido a

vapor, dispensando-so cm quasi todos os casos o

regimento, e preterindo certas formalidades, que

tanto tempo gastam. As questões mais importan-

tes estão resolvidas. Ainda hontcm' se votou na

camara dos pares o augmento de soldos para

os oñiciacs de marinha, o contingente para o

exercito no actual anno economico, a proposta

para. as fortiíicações dc Lisboa e_ Porto, a aboli-

ção do dízimo do café em Cabo-Verde, e o nego-

cio do musêu nacional na escola. polycteehnica.

A camara doa deputados votou a auctori-

seção para a reforma das alt'andegas menores e

municipal, votou hontem tambem a escola nor-

mal e a escola dramatica, esperando-se que hoje

fiquem votadas as cadeiras de hygiene publica o

medicina legal, e a de anatomia pathologica, que

vão ser creadas na escola medico-cirurgica desta

capita-l. Na dos parcs,conta-se que passe hoje o or-

çamento, alterado apenas na parte que diz rcspei~

to a pensão da casa Pena-Fiel, não aceitando a

camara dos pares a proposta que passou na ca-

sa, clectiva.

Esquecia-me dizer-lhe que entre os deputados

da maioria houve alguns que não quiseram votar

a escola normal. Não creio que tivessem rasão.

Pois quo muito é votar por agora uma escola.

norma-l para Portugal, quando recentemente nas

camaras italianas foram votadas vinte c seis pa-

ra as rovincias napolitanas 'P

PPallavarse hontema noite na proxima. subida

do ministro da fazenda. Eu lhe digo a razão por-

que se espalhou este boato, que c possivel venha

a verificar-se.

O deputado Bivar, quando se diseutio a au-

ctorisação para a reforma. das alfnndegasmcnores,

propoz que fossem elevadas a alfandegas de sello

as de Vianna,Figucira, e uma. no Algarve. O sr.

Avila declarou hontem que não acceitava aquel-

la proposta como prescripçâo, nem fazia uzo della

como auctorisação. Por mais d'uma vez se proce-

deo á, votação da referida proposta, não havendo

vencimento, ao passo que quando se passou á vo-

tação de alguns projectos de iniciativa do mi-

nisterio do reino houve na salla o numero neces-

sario.
-

Parece que o ministro da fazenda tomou o

negocio entre dentes, e se julgou olfendido pela

camara, a ponto de atiirmar-se que, em consc-

quencia daquelle acto, pedia a sua demissão. Es-

tou que a. Senhora da Paz hade mettcr~se de per-

meio, e que a crise não passará. d'um arrufo mo-

mentaneo.

Vi ha poucos dias um documento oiiicial que

me causou verdadeiro prazer, c que é uma res-

posta frizante contra aquelles que não fazem se-

não arguir-nos do nosso atrazo intellectual. Por

esse documento se prova que as escolas primarias

em todo o reino tinham sido frequentadas no ul-

timo anno economico, por mais de sessenta edois

mil alumnos; e, comparando este movimento es-

colar com o medio dos ultimos cinco annos, resul-

ta um valioso augmento no numero dos discipu-

los, augmento quo todas as indicações mostram

que irá vantajozumentc progredindo.

A este respeito cabe fazer aqui uma consi-

dcraçã'o, que bom seria. os poderes publicos ato-

massem na devida attcnç'à'o. Ha estabellccidos no

paiz dois collegios de missões, mas em nenhum

dcllcs se ensina o franccz e o ínglcz. Ora que ti-

gura podem fazer os nossos miSSionaríos na pre-

sença dos missionarios francezes e ínglczes, que

percorrem a Africa e a Azia 'R Jd lá vae o tcm«

po em que os missionarios destas nações eram obri-

gados a apprendcr portugucz para serem enten-

didos naquellas longinquas regiões. Hoje somos nós

que temos necessidade de manejar as linguas que

elles fallam, se é que queremos tirar algum pro-

veito das missões, não passar por mais uma, ver-

gonha, e não tornar mais sensível a nossa. deca-

dencia. t

Realisou-se o que disse na minha ultima cor-

respondencia. Mattos Corrêa. sahio reeleito por

Macau, e o Abranches por S. Thomé. A respeito

do Teixeira de Vasconcellos não sei ainda se e

verdade estar eleito por Damão, mas creio que

sun.

Agora mesmo acabo de saber que o Monde

íllustré publicou tambem o retrato c a biographia

do nosso muito fe'stejadqlittcrato, Mendes Leal

Junior. Por certo que é este um dos nomes que

mais avulta entre os nossos homens de lcttras, e

é dcjustiça que se faça delle honrosa menção.

A Revisto Contemporanea completou o 2.°

  

  

  

  

       

  
  

   

   

  

volume. Ef um dos jornues littcrarios que mais

honra faz azPortugal, e cujo progresso é muito

para prezar c auxiliar. Começam iagora'a apps.-

reecr naquellejornal uns arti os sobre astrono-

mia, redigidos pelo Luiz da esta Pereira, que

foi director do theatro dc D. Maria. E' obra di-

gna. de ler-se, porque recreio. c instrúe.

l Parece que. Thomaz Price não deixará de ter

este anno em Lisboa um. famoso competidor. Tor-

na a fallar-se na. vinda de Cinizelli, que, é como

a sombra do gordo Price, quoosegue para todo

a parte. Diz-sc que o circo equestre dirigido por

Cinizcllí édos melhores da Europa,e que são des-

lumbrantes as funcçõcs que costumo. dar, já. se sa-

be por dinheiro.

Venham, pois, os circos, os theatros, c o mez

de outubro para. animar esta leal cidade de Lis-

boa, onde agora se morre de calor e de semsabo-

ria.

Na segundafeira depois das seis horas da tar-

de entrou a. barra. a corvcta Bartholomeu. Dias,

do commando do sr. infante D. Luiz, trazendoa

bordo o noivo da sr.“ infante D. Antonia., um

irmão deste, o principe Carlos de Hohenzollern.

Não foram no Porto, eom'o sc dizia. Logo que n.

corveta dêo fundo defronte de Belem, S. M. o sr.

D. Fernando, e os srs. infantcs D. Fernando e

D. Augusto foram a bordo cumprimentar os au-

gustos viajantes. Os augustos personagens des-

embarcaram pouco depois no caes dc Belem, on-

de os esperava uma guarda de honra do regimen-

to dc infanteria n.° 1. Os princcpcs nllemâcs cs-

tão hospedados no palacio de Belem, e hontem á

noite o principe Leopoldo veio ao passeio do Ro-

cio, em companhia do sr. D. Fcrnando e do sr.

D. Luiz.

A rainha Victoria acompanhada. de suas au-

gustas filhas visitou a corvcta Bartholomeu Dias

durante a sua pcrmanencia cm Southampton.

Para os fins de outubro, principios de novem-

bro, será, lançada ao mar do estaleiro do arsenal

de marinha a corveta Visconde de. b'á da Bonde-z'-

ra., que é do risco do sr. conde Linhares, e- cujas

obras tem sido dirigidas por s. ex.“ com todo o

esmero. Tenho ouvido dizer que o novo navio faz

honra á. intelligencia e conhecimentos technicos

do joven c nobre constructor. _

A Corsa branca agradou e tem chamado

concorrencia ao theatro da rua dos Condes.

Creio que cs jovens artistas italianos, que

trabalham no Gymuasio, não tem sido muito fe-

lizes, apesar de se lhes reconhecer merito. Esta

estação éimpropria para theatros. Até os Concer-

tos populares tem estado pouco concorridos.

Appareceu no Diario de hontcm um docu-

mento official, que tem servido de admiração a

uns, o de motch a outros. E' o decreto que ele-

va. á grandeza o sr. José Lourenço da Luz. Por

uma lei de 1835 são elevados á grandeza os pa-

res do reino; ora tendo sido o sr. Luz nomeado

par por decreto de 7 de maio do corrente anno,

segue-se que foi elevado á grandeza destes rei-

nos. Para, que será, pois, aquelle decreto especial

a respeito do sr. José Lourenço da Luz, quando

nunca foi de uso fazer-se com relação aos outrOs

pares, e é não só urna excepção para com os an-

tigos membros da camara alta, mas tambem com

referencia aos pares que foram nomeados na for-

nada em que s. cx.lt entrou ? IIci de vir se al-

'guem me dá a explicação deste case extraordi-

nai-io.

No mesmo Diario lêem-se os decretos, pe-

los quacs foram nomeados: visconde de Lagôa,

o juiz do supremo tribunal de justiça, Eugenio

Dionízio Mascarenhas Grade. Visconde dc Víl«

lar-Maior, o sr. Julio Maximo d'Oliveira Pimen-

tel. Visconde de Tavira, o tenente-general Anto-

nio do Padua da Costa, visconde de Lccciu, o tc-

~nente-gencral José Pedro Celestino Soares. Ba-

rão dc Mesquita, o filho primogenito do falleci-

do barão do mesmo titulo, o capitão graduado

Miguel Corrêa. de Mesquita Pimentel.

No dia 25 do corrente fallecêu o sr. João

Chrisostomo da Silva Freire, queera o decano

dos tabelli'â'es de Lisboa. Era homem de mais

90 annos de idade, ha mais de 50 que era tabel-

liâo e era tido na conta dlum dos mais'intelligen-

tes e honrados funccionarios da. sua classe.

No ultimo paquete sahiu para Inglaterra o

sr. Antonio Joaquim Pereira de Carvalho, invcn~

tor das pontes pelo systema das archi-travcs

mecanicas. A proposta que fez ao governo para

a construcção d'um desembarcadouro na alfande-

ga não foi approvada. O sr. Carvalho sahiu de

Portugal muito desgastoso, pois que chegara a

nutrir as melhores esperanças de ser bem suc-

cedido na sua. cmprcza, e encontrar no seu paiz

o mesmo bom e _honroso acolhimento com que

o receberam e festcíaram n'outras nações.

A reunião do domingo emeasa do sr. Luíz

de Castro Guimarães esteve pouco concorrida.

Apesar disso, tratou-se ainda dos meios de se lc-

var a eti'eito a commemora-ção condigna do anui-

versario do 1.° de dezembro, sem que se tomas-

se uma. resolução definitiva. Amanhã pelas oito

horas da noute eñ'ectua-se a terceira reunião da

commissão dos quarenta n'uma das sallas do edi-

ficio da camara. municipal.

m_-

EXTERIOR

Divulgou-se em Turin no dia 21 que o mar-

quez de Villamarina. sería. encarregado do gover-

no civil de Napoles, em substituição do marqch

dc Atilito, ficando o general Cialdini com o com-

mando militar.

Os officiacs do antigo exercito bourbonico,

que foram presos e conduzidos a Genova terão a

permissão de sahirem para paiz estrangeiro; e

diz-se que alguns pretendem ir para França.

A esquadra ingleza continua. nas aguas de

Napolcs, e assegura-se que a sua. presença alli é

 

uma dmnonstruçàu qm*

neral Cialdini.

Um despacho dc Paris de 23 diz que a in-
tervenção que n Iuglatcn'a se propõe exercer em
Napolcs cessou-i, segundo declara o governo do
Londres, logo que soja. cvucuada Roma pelas tro-
pas francezas.

l Communion outro tclegrannna do Turin na
mesma data de 23: -A idéa do enviar Garibaldi
a Napolcs foi suggerida pelo governo ínglez.

A agitação das Marcas e da Ulnbria vao cm
augmento, c teme-sc que breve rcbcntc a insur-
reição.

Falleccu o cardeal .Santucci, prefeito da con-
gregação dos estudos; cgualmcntc sc unnuncia u.
morte do cardeal Piccolomini.

Em Paris em data de 22 dava-sc como cer-
ta a estipulação de um tratado commercial entre
a França e a ltulía.

O jornal as Nac-¡'(malírlades, dc Tiu'in,'dc
22, publica um artigo furibundo contra o gover-
no de I-lcspanha negando as glorias da campanha
de Marrocos.

_
E
_

MOVIMENTO DA

BARRA

Aveiro ac de agosto. l

ENTRADAS

LISBOA, Batuíra port. Adelaide, mestre J. P. dos Sun-
tos, 7 pessoas de tripulação, forro para a. empresa doa
cnminhos de ferro.

SINES, Caíque port. Bom Fim, mestre M. Paulo, H
pessoas de tripulação, peixe salgado.

SAHIDAS EM 26
PORTO, Cuhiquc port. Dois Irmãos, mestre M. A. Netto.

7 pessoas de tripulação, sul.
A

VILLA DO CONDE lIiate port. Nom União, cup. J. 1-'.
Marino, 7 pessoas de tripulação, lastro.

SINES, Hínte port. Liberdade, cap. V. Antonio, 5 pos-
soas de tri nilação, sal.

ALICANTE, II-lintc port. Felismino, cap. A. L.Laron-
jo, 7 pessoas de tripuação, madeira.

En :37

PORTO. - Rasca port. «Correio (l'Areiron mostro J.
Simões, 9 pessoas do tripolação, sul.

IDEM. - Rasca port. «Salíncira n, mestre A. Gomes
12 pessoas de tripulação, sal,

IDEm. - Iliatc port. «Santa Cruz u cup. A. d'A. Labo-
rinho, Blpcssoas de tripulação, sul. '

S. MIGUE . - I-liatc port. «Hermínio » cup. J. da C.
Biayn, 9 pessoas do tripolnçào, sul.

SUANSEA. - Hiutn port. n \'enturoso
lisas, 8pessons dc tripulação,.snl.

nn 28
PORTO. - Rasca port. «Victoria n mestre L.

il pessoas de tripolaçào, sal.

CAMINHA. - Hiate port. n Dez de Outubro» cup, .l,
J, da Silva, 7 pessoas de trípolçno c l pnsmgein, sul.

Entradas cm 23.
PORTO. - Rasca port. Conceicao d'Avcirn, mostro: F.

da Mattos, 10 pessoas de tripol, lastro
IDEM =. - Iliate port. E' Segredo, cup. A. X. Iiamizo-

te, 7 pessoas de tripol, lastro.

nn 29
ESPOZENDE = Hiatc port. Feliz Destino,

Rocha. 6 :cascas do tripol., lastro.
POVOA DE "ARZIM = Cahique port. Perola do Vou-

ga, mestre M. Vicente, 7 pessoas de tri miar-ão, lastro.
MATOZINHOS = Bateira port, Olho ivo, mestre D.

d'Assumpçào, 7 pessoas de trip.
PORTO I'liute port. Lialdndc, cap. M. F. Pinto, 6 pes-

soas de trip. lastro.

satisfaz Us' (lCM'jUh !lu g1--
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ANNUNCIOS

,. elo cartorio do escrivão Nogueira, sem

execução que por este juiso move An-
tonio Emilio Barbosa desta cidade, con-

tra Manoel Caetano da mesma, se hão-dc
arremalar no dia 15 do proximo mez de
setembro, ás 10 horas da manhã, no tri-

bunal judicial desta cidade, perante o juiz
de direito da comarca, uma morada de

cazas tcrreas, silas na rua dc Sá, com

seu quintal, que parte do norte com a rua

publica, sul com Manoel Alves Neves,
poente com José Antonio Motta, e nas-
cente com D. Maria Magdalena foi tudo
a 'aliado pelos louvados em 1155000 rs.

Perdeu-se desde a capella de S.

Gouçalíulio ulé já praça do pão

uma cruz d'ouro. Quem a tiver acha-

do e aqueira restituir pode dirigir-

se ao escriplorio desta administração.

para se lhe dizer quem 'é seu dono.

      

_.

ela direcção das obras publicas do dis-

tricto d'Aveiro se faz publico, que no
dia l.” de setembro proximopelas 10 ho-

ras da manhã. no edificio da secretaria
da mesma direcção,se hade proceder á ar-

rematação de «mil metros» cubicos do
pedra britada para as obras do cães desta
cidade. Todos os exclarecimentos e con-
dicções relativas a este contracto serão

patentes no acto da arremataçño.

Aveiro 14 d'agosto de 1861.

silver-lo A. Pcrelra da Silva,

Engenheiro director.

h

RESPONSÁVEL-_Manoel Cypriano da ¡Silvei~-
ra Pimentel.

E
m

Typographla do Dlstrlcto d'Avelro.

   


